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RESUMO 
Introdução: O presente estudo poderá contribuir para subsidiar as ações educativas em saúde 
relacionadas à vacinação, pois tem como objetivo verificar a atualização da carteira vacinação 
das crianças e a percepção que as mães têm sobre a vacinação de seus filhos. Metodologia: 
Este estudo se desenvolveu na Estratégia de Saúde da Família (ESF) Beira Rio, do município 
de Tucuruí-PA, no período de outubro a novembro de 2018, com 19 mães de crianças 
pertencentes à área de abrangência da ESF. O instrumento utilizado para suceder a pesquisa 
deu-se através da Metodologia da Problematização, e através desta encontrou-se como 
problema o conhecimento materno acerca dos imunobiológicos. Resultados: Escolaridade foi 
53% com ensino fundamental incompleto, idade 47% entre 20 a 30 anos, 74% das carteirinhas 
em dia, 100% sabem da importância vacinal, 90% não sabe a composição vacinal, 84% não 
conhecem o calendário vacinal, 42% não recebem orientações acerca da vacinação. Através 
da ação educativa, percebeu-se que as mães antes de receberem as informações apresentavam 
insegurança e pouco conhecimento em relação à alguns assuntos, mas após esta, já fizeram um 
relato positivo. Conclusão: apesar de as mães possuírem um nível de escolaridade baixo, elas 
são bem orientadas quanto à importância de realizar a vacinação para prevenir diversas 
doenças. No entanto, ainda possuem dificuldades no conhecimento relacionado ao nome dos 
imunobiológicos e sua relação às doenças infecciosas que são preveníveis. 
 
Palavras-chave: Vacinação, Conhecimento, Educação em saúde. 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The present study may contribute to subsidize educational health actions related 
to vaccination, as it aims to verify the updating of the children's vaccination portfolio and the 
perception that mothers have about their children's vaccination. Methodology: This study was 
developed in the Family Health Strategy (ESF) Beira Rio, in the municipality of Tucuruí-PA, 
from October to November 2018, with 19 mothers of children belonging to the area covered 
by the ESF. The instrument used to succeed the research took place through the Methodology 
of the Problematization, and through this the maternal knowledge about immunobiologicals 
was found as a problem. Results: Schooling was 53% with incomplete elementary education, 
age 47% between 20 and 30 years old, 74% of ID cards up to date, 100% know the vaccine 
importance, 90% do not know the vaccine composition, 84% do not know the vaccination 
schedule, 42% do not receive guidance about vaccination. Through the educational action, it 
was noticed that the mothers before receiving the information had insecurity and little 
knowledge in relation to some subjects, but after this, they already made a positive report. 
Conclusion: although mothers have a low level of education, they are well informed about the 
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importance of having a vaccination to prevent various diseases. However, they still have 
difficulties in knowledge related to the name of immunobiologicals and their relationship to 
infectious diseases that are preventable. 
 
 Keywords: Vaccination, Knowledge, Health education. 
 
 
1 INTRODUÇÃO 
A vacinação infantil é o recurso preventivo de maior importância no mundo, sendo 
entendida como uma intervenção no curso das doenças, pois resulta na melhoria da saúde da 
comunidade, pelo seu reflexo nos indicadores de saúde, especialmente na taxa de mortalidade 
infantil (GUIMARÃES et.al., 2013). 
A obrigatoriedade de vacinação de menores é afirmada pelo disposto no Estatuto da 
Criança e do Adolescente (ECA) – Lei no 8.069/90 5 – que regulamentou o artigo 227 da 
Constituição Federal de 1988, visando estabelecer os direitos e a proteção integral a essa 
população. O ECA, no parágrafo único do Art. 14, estabelece que “é obrigatória a vacinação 
das crianças nos casos recomendados pelas autoridades sanitárias” (BARBIERI; COUTO; 
AITH, 2017). 
O Programa Nacional de Imunizações (PNI), criado em 1973 conta com a credibilidade 
e respeitabilidade da população e da comunidade científica e no tocante às crianças, é 
imprescindível que sejam vacinadas durante seus cinco primeiros anos de vida para prevenir 
a ocorrência de várias doenças imunopreveníveis (MIZUTA et al., 2018; OLIVEIRA et.al, 
2010). 
Contudo, vacinar envolve uma relação entre a população e os trabalhadores de saúde, 
transcendendo o ato de uma administração medicamentosa, uma vez que a equipe de 
enfermagem tem maior contato com o usuário, e o entendimento por parte das mães sobre a 
importância dessa atividade contribui para o alcance do objetivo do programa (ANDRADE, 
LORENZINI e SILVA, 2014). 
A indecisão e o retardo na utilização das vacinas induzem atitudes que colocam em 
risco não só a saúde individual do não vacinado, mas de todos à sua volta. Desinformação, 
informações erradas/insuficientes, mitos, informações pseudocientíficas, relação temporal 
com eventos adversos, ausência de memória da gravidade de epidemias anteriores, falta de 
credibilidade nas empresas produtoras de vacinas e/ou nas agências de saúde, ideologias 
religiosas e filosóficas podem ser consideradas causas dessas atitudes (MIZUTA et al., 2018). 
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Mesmo com o PNI e as campanhas promovidas, todos os anos muitas crianças deixam 
de ser vacinadas pelos mais diferentes fatores. Este é um dos momentos em que o profissional 
de enfermagem deve atuar como orientador, passando o conhecimento necessário para que as 
mães entendam a importância da imunização (SANTOS et.al., 2011). 
A vacinação é um importante ato de prevenção, e nessa oportunidade é possível 
orientar os responsáveis pela criança; porém, existem pesquisas evidenciando que quando os 
cuidadores não compreendem a importância do cumprimento da agenda vacinal, há baixa 
adesão à vacinação (ANDRADE, LORENZINI e SILVA, 2014). 
Diante da relevância da temática, dos desafios atuais para a Saúde Pública e das 
particularidades do contexto brasileiro, o presente estudo poderá contribuir para subsidiar as 
ações educativas em saúde relacionadas à vacinação, pois tem como objetivo verificar a 
atualização da carteira vacinação das crianças e a percepção que as mães têm sobre a vacinação 
de seus filhos. 
 
2 METODOLOGIA 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, com abordagem quantitativa. Este estudo se 
desenvolveu na Estratégia de Saúde da Família (ESF) Beira Rio, do município de Tucuruí- 
PA, no período de outubro a novembro de 2018, com 19 mães de crianças pertencentes à área 
de abrangência da ESF. 
O instrumento utilizado para suceder a pesquisa deu-se através da Metodologia da 
Problematização, segundo SCHAURICH et al., (2007), a estrutura do Arco inicia-se a partir 
da observação da realidade, que neste estudo foi delineado pelas seguintes etapas: 
1ª etapa: Foi realizada visita na Unidade, para contato com o processo de trabalho da 
enfermeira responsável pelo atendimento do programa de atenção à saúde da criança. 
2ª etapa: Ocorreu convite da enfermeira para a participação dos autores durante uma 
roda de conversa sobre “Promoção à saúde da criança” que já estava planejado para ser 
realizada na unidade, voltado para o público de 25 mães. 
3ª etapa: Coleta de informações pelos autores através da visualização das carteiras de 
vacinação e do diálogo informal durante a roda de conversa, utilizando alguns 
questionamentos referente à importância da vacinação, calendário vacinal, saberes do senso 
comum e dúvidas sobre a temática. Destaca-se a presença de um dos pesquisadores como 
observador, que procedeu com as anotações de tudo o que foi vivenciado. 
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Nesta etapa, foi possível observar que grande parte das dúvidas das mães estavam 
relacionadas à vacinação da criança, especialmente sobre o que cada vacina previne, a 
possibilidade de consequências da não vacinação e em relação aos imunobiológicos 
necessários e disponíveis na rede de acordo com o calendário vacinal. 
Após a observação do problema, foi possível levantar os seguintes pontos-chave: 
importância da vacinação, dúvidas sobre vacinação, conhecimento das mães, calendário 
vacinal. Em seguida, procedeu-se a fase de teorização, na qual buscou-se literaturas que 
embasam a temática e as etapas subsequentes da metodologia, através de bases bibliográficas 
como Scielo, Biblioteca Virtual em Saúde, entre outros. 
Na quarta fase, menciona-se as hipóteses de solução para garantir resolução dos 
problemas identificados. Com base na literatura, muitas crianças deixam de comparecer às 
consultas de puericultura ou na data programada para realizar a vacinação, e desse modo, a 
cobertura vacinal pode não alcançar a porcentagem adequada para a região. Nesse contexto, 
faz-se necessário o planejamento de estratégias que visem a educação em saúde como 
instrumento potencializador e capaz de transformar realidades. 
Diante disso, percebeu-se a importância em falar sobre a vacinação com os pais, 
fazendo a aplicação da realidade, a fim de amenizar as dificuldades encontradas. Para isso, foi 
realizado uma roda de conversa na ESF, a fim de proporcionar interação e troca de saberes e 
experiências entre os pais e os pesquisadores, onde foi abordado sobre a importância da 
vacinação para a saúde da criança associada à uma dinâmica intitulada “Mitos e verdades sobre 
a vacinação”, objetivando responder às dúvidas mais comuns sobre essa temática. 
 
3 RESULTADOS 
Após a avaliação dos dados que foram obtidos através da observação dos 
pesquisadores, percebeu-se diversos fatores que permitem conhecer a percepção que as mães 
têm sobre a vacinação de seus filhos. 
De acordo com o Gráfico 1, 53% (n=10) das mães possuem ensino fundamental 
incompleto, 15% (n=3) com ensino fundamental completo, 10% (n=2) com ensino médio 
incompleto, 20% (n=4) com ensino médio completo. 
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Gráfico 1 - Nível de escolaridade das mães da ESF 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
Oliveira et al., (2010) diz que pesquisas relacionam a baixa cobertura vacinal das 
crianças à baixa escolaridade das mães, identificando que as mães com maior nível de 
escolaridade tendem a utilizar e ter acesso aos serviços de saúde de forma mais efetiva, 
interagindo com os profissionais e compreendendo melhor as mensagens educativas. 
Em concordância com o estudo de Guimarães et.al (2013), o presente estudo também 
demonstra que apesar do baixo nível de escolaridade das entrevistadas, a maioria sabe que 
vacinas é um elemento protetor contra doenças imunopreveníveis e reconhecem sua 
importância. 
Em decorrência disso, o profissional tem a necessidade de aprender uma gama de 
saberes específicos, instrumentos e meios para organizar o seu processo de trabalho, com 
objetivo de atender as demandas de saúde da população com as características referidas e suas 
particularidades (NASCIMENTO e NASCIMENTO, 2005). 
A faixa etária foi classificada da seguinte forma: 10 a 20 anos, 20 a 30 anos, 30 a 40 
anos e 40 a 60 anos. Sendo composta de 11% (n=2) na faixa de idade de 16 a 20 anos, 47 % 
(n=9) mães com idades de 20 a 30 anos, 26 % (n=5) com idades entre 30 a 40 anos e 16% 
(n=3) com idades de 40 a 60 anos (Tabela 1). 
Escolaridade 
E. Médio 
Completo 
E. Médio 
 
E. 
Fundamental 
Completo 
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Tabela 1 - Faixa etária das mães das ESF 
Faixa etária n % 
10 – 20 anos 2 11% 
20 – 30 anos 9 47% 
30 – 40 anos 5 26% 
40 – 60 anos 3 16% 
Total 19 100% 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
Sobre a atualização das carteiras de vacinação das crianças, 74% (n=14) estavam com 
a aplicação de imunobiológicos em dia e 26 % (n=5) não estavam sendo necessária realizar as 
vacinas de: VOP, Febre amarela, meningocócica e Tríplice viral (Gráfico 2). 
 
Gráfico 2 – Atualização da carteira de vacinação das crianças 
 
Fonte: Dados da pesquisa. 
 
 
 
Ao conversar com as mães a respeito da importância da vacinação, observou-se que 
100% das mães entrevistadas consideraram a vacinação importante por prevenirem doenças 
como: febre amarela, sarampo, poliomielite e outras. 
Isso corrobora com Figueiredo (2008) em que ele diz que o Ministério da Saúde (MS) 
criou o Programa de Atenção Integral à Saúde da Criança (PAISC), oferecendo uma cobertura 
dos serviços de saúde de acordo com os problemas de saúde mais prevalentes, dentre eles, as 
doenças imunopreveníveis, dando ênfase à importância da vacinação, uma vez que as vacinas 
possibilitam a prevenção de diversas doenças. 
 
 
 
 
26% 
 
Completa 
Incompleta 
 
74% 
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Quando comentado sobre a possibilidade de as vacinas prejudicarem a saúde de seus 
filhos, 80% (n=15) consideram que a vacina não traz nenhum mal a criança, 10% (n=2) 
possuem receio que a aplicação incorreta na hora de vacinar pode trazer mal a criança e 10% 
(n=2) acham que as vacinas trazem reações ruins a criança. 
Em comparação a um estudo a maioria das mães também acreditam que a vacinação 
não possa trazer nenhum risco à saúde infantil. (SOUSA, VIGO, PALMEIRA, 2002). 
Apesar da confiabilidade das vacinas, estas podem provocar alguns efeitos adversos, 
que podem ser desde leves como febre, dor e edema local, até mais graves, como convulsões 
febris e choque anafilático. Mas, os benefícios trazidos pela vacinação e os riscos de ocorrer 
complicações pelas doenças imunopreveníveis podem ser maiores que o risco de ocorrer uma 
complicação mais grave (BRASIL, 2005). 
Quanto à duvidas que foram relatadas por elas, 74 % (n=14) não possuem dúvidas 
sobre o assunto e 26 % (n=5) possuem dúvidas sobre como são feitas, para que serve, do que 
são compostas, efeitos adversos e se os profissionais estão capacitados para aplicar. 
As dúvidas dos cuidadores a respeito da vacina fizeram com que Cavalcanti e 
Nascimento (2015) encontrassem resultados onde pais e mães recusaram a vacina. 
Deste modo é importante que o enfermeiro trabalhe na prática o conceito de educação 
em saúde, abandonando a rotina de ações impositivas às mães que não possuam conhecimento 
a respeito do assunto, sanando suas dúvidas, possibilitando assim a melhora na qualidade de 
saúde e serviço prestado (OLIVEIRA et al., 2010). 
As mães também comentaram sobre histórias de familiares ou amigo sobre a aplicação 
de vacinas ter trago algum problema de saúde, onde 58 % (n=11) nunca presenciaram ou 
ouviram falar sobre histórias de que a vacinação trouxe algum malefício e 42% (n=8) já 
ouviram histórias de parentes e conhecidos em que a vacina causou danos à saúde, sendo que 
todas as histórias relatadas envolviam vacinas na região do vasto lateral da coxa, causando 
problemas como inchaço, dor excessiva e outros. 
Em seu estudo Mizuta et al., (2018) constataram que histórias baseadas em mitos sejam 
eles filosóficos, religiosos ou até mesmo medo dos efeitos adversos levaram um grande 
percentual de mães à recusa da vacinação de seus filhos. 
Deste modo Silva et al. (2013) frisa que os profissionais de saúde e a comunidade leiga, 
sobretudo pais e mídia, devem ser continuadamente informados em relação aos benefícios e 
uso adequado das vacinas disponíveis no nosso país. 
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As mães também relataram sobre a necessidade do seguimento ou não do calendário 
vacinal de acordo com a idade, onde 10% (n=2) afirmaram não ser necessário seguir a 
carteirinha de vacinação e 90% (n=17) afirmaram ser de suma importância seguir as 
carteirinhas de vacinação para vacinar seus filhos na idade certa. 
A maioria das mães 90% consideram importante seguir o calendário de vacinação e 10 
% acham que a criança não precisa seguir a carteira de vacina, no entanto Silveira (2007) vem 
dizer que tratar com descuido o calendário básico de vacinação de crianças pode causar 
diversos agravos, que podem se reverter em graves problemas de saúde pública, o que aumenta 
o risco, tanto dos infantes quanto o das famílias, de adquirir doenças imunopreveníveis, e torna 
real o risco de surgirem epidemias na comunidade. 
Observou-se também sobre o conhecimento materno a respeito do que se constituem 
as vacinas e 10% (n=2) relataram saber a composição das vacinas, dizendo que as mesmas 
eram compostas de ovo e veneno de cobra. Já 90% (n=17) disseram não conhecer os 
componentes das vacinas, não sabendo muitas vezes quais doenças elas têm a finalidade de 
prevenir. 
As vacinas trazem em sua composição diversos tipos de agentes imunológicos, entre 
esses estão os adjuvantes, que auxiliam na resposta e na prolongam sua duração, pode conter 
também uma pequena quantidade de material que possibilite vida aos microrganismos 
atenuados, como por exemplo proteína do ovo de galinha. E é claro na vacina está contido os 
antígenos (BRASIL, 2005). Como é possível observar, quase que a maioria absoluta das mães 
não sabem sobre a composição das vacinas, além disso desconhecem quais doenças são 
prevenidas com elas. 
Para elas, 75% (n=14) afirmaram que a vacinação se inicia logo ao nascimento, 5% 
(n=1) com 2 meses de idade, 10% (n=2) com 1 mês de idade e 10% (n=2) não souberam 
responder. 
Em relação a idade de início da vacinação a maioria 75% disseram que se inicia logo 
após o nascimento o que corrobora com as informações do calendário de vacinação em que 
diz que a primeira vacina deve ser dada logo após o nascimento (vacina de Hepatite B) 
(TOMELERI, MARCON, 2009). 
Foi comentado também sobre a possibilidade de ocorrer efeitos adversos após a 
vacinação, sobre isso 16% (n=3) disseram não conhecer as reações normais que acontecem 
nas crianças após a vacinação, 84% (n=16) disseram conhecer essas reações, sendo citados: 
irritação da criança, dor local, erupção na pele, inchaço, enjoo e febre foram as mais citadas. 
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Com relação aos efeitos adversos da vacinação, a maioria disse conhecer quais efeitos 
podem aparecer, de acordo com os sintomas supracitados, o que acaba acontecendo na maioria 
dos casos. Segundo Brasil (2005) alguns efeitos adversos podem ocorrer dependendo da 
vacina como: dor local, febre, eritema entre outros. 
Além disso, foi discutido a questão de que as mães refletissem se os seus filhos 
poderiam estar vacinados corretamente. Neste caso, 90% (n=17) dos entrevistados afirmaram 
que os filhos estão corretamente vacinados e 10% (n=2) disseram que a vacinação dos filhos 
não estava em dia. 
Com relação a situação vacinal a maioria dos entrevistados disseram que seus filhos 
estavam com suas vacinas atualizadas. É inquestionável a importância de se vacinar pois se 
feita corretamente, possibilita a prevenção de doenças principalmente na infância 
(RONCALLI, LIMA, 2006). 
Já sobre as orientações advindas dos profissionais de saúde a respeito da vacinação, 
58% (n=11) afirmaram ter recebido orientações dos profissionais de enfermagem quanto a 
vacinação e 42% (n=8) afirmaram não ter recibo. 
Para Carvalho et al., (2015), a passagem de informações relacionadas a vacina 
administrada e seus benefícios para a saúde da criança devem ser feitas tanto pelo enfermeiro 
quanto pelos técnicos de enfermagem. Para tal, é fundamental que o enfermeiro capacite sua 
equipe, e assim tirem as dúvidas da comunidade sobre o tema, além de incentivarem o 
cumprimento correto do calendário de vacinação. É possível observar que no estudo atual, 
42% afirmaram não ter recebido orientação acerca do tema por um profissional da saúde, isso 
acaba colaborando para o desconhecimento dos usuários sobre o assunto. 
Também foi dialogado com elas a respeito das dificuldades em levar as crianças para 
vacinar, 90% (n=17) disseram não enfrentar dificuldades nesse momento e 10% (n=2) 
disseram enfrentar dificuldades devido ao sofrimento por parte dos pais durante a aplicação e 
dificuldade de controlar a criança. Os resultados foram semelhantes aos encontrados por 
Bezerra et al., (2011), onde o mesmo percentual de mães relatou que não encontram problemas 
para levar os filhos para vacinar, e as que enfrentam alguma dificuldade não estão relacionadas 
ao serviço de saúde, e sim, a uma falta de tempo, interesse e comprometimento delas em levar 
seu filho para vacinar. 
Para França et al., (2009), a inacessibilidade dos vacinadores às residências é vista 
como um dos fatores de não-vacinação, também vinculando ao fato de que popularmente há a 
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crença de que a vacinação de rotina não exige atenção além do medo das possíveis reações da 
vacina. 
A aplicação à realidade ocorreu através da realização de uma atividade educativa, em 
que houve a participação de 12 mães que compareceram à unidade no dia agendado. Nesta, 
foi realizado a discussão de temáticas referentes a vacinação, de acordo com a necessidades 
encontradas anteriormente durante o diálogo com as mães. 
A ação educativa em saúde vem se constituindo em um elemento de direcionamento, 
questionamento e de reflexões quando se trata de promoção, prevenção ou de saúde integral 
do ser humano, independente do grupo etário a que pertença, e se constitui como uma 
importante ferramenta que auxilia na promoção da saúde (ALVES, POLONIA, 2001). 
Esta foi planejada e desenvolvida a partir do conhecimento fornecido pelo Ministério 
da Saúde em seu portal, onde ele descreve sobre a vacinação em “Entenda por que a vacinação 
evita doenças e salva vidas”, enfocando sobre os seguintes aspectos: importância da vacinação, 
mitos e verdades sobre a vacinação, e àquelas dúvidas relatadas anteriormente sendo sobre a 
composição da vacina, efeitos adversos e as doenças preveníveis em cada vacina. 
Após explicarem às mães o que seria realizado, deu-se início à dinâmica denominada 
“mitos e verdades sobre a vacinação”. Nesta, foi utilizado uma caixinha, onde continham 
diversas afirmações sobre a vacinação, onde elas deveriam responder se consideravam um 
mito ou verdade. Dentre as afirmações tem-se: “Vacinas não são necessárias”; “Vacinas são 
mais perigosas que doenças"; “Não preciso me vacinar, já que as doenças estão quase 
erradicadas”; “É melhor ser imunizado por meio da doença do que por meio de vacinas”; “As 
vacinas causam autismo”; “Aplicar mais de uma vacina ao mesmo tempo em uma criança pode 
aumentar o risco de eventos adversos prejudiciais, que podem sobrecarregar seu sistema 
imunológico”; “Vacinas podem causar efeitos colaterais”; “Não tem problema tomar a mesma 
vacina duas vezes”; “Quem é alérgico a ovo não deve tomar a vacina contra a gripe”; 
“Vacinando meu filho, ajudo a proteger também a população no nosso entorno”; “O calendário 
de vacinação deve ser respeitado, mas tudo bem se alguma das vacinas acabar sendo tomada 
com algumas semanas de atraso”. 
Essa caixinha era repassada de mão a mão enquanto tocava uma música, devendo 
circular até que a música pausasse, e onde esta parasse, a participante retirava um papel, o qual 
era entregue ao facilitador da dinâmica para realizar a leitura. Após a leitura, lhes era 
perguntado se era mito ou verdade, e todas as outras participantes também poderiam auxiliar. 
Conforme as perguntas eram retiradas, dúvidas a respeito surgiam e o grupo explicava a elas, 
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relatando as respostas corretas e o porquê delas, dessa forma sanando todas as dúvidas que 
surgiam. 
Os autores criaram um mural para realizar a colagem desses papeis que iam sendo 
retirados, para que elas visualizassem melhor, sendo este dividido em um lado para os mitos e 
outros para as verdades. 
Em seguida, para falar sobre a importância da vacinação, foi reproduzido um vídeo 
intitulado “Não deixe que doenças já erradicadas no país voltem. Vacine-se! ”, do Ministério 
da Saúde (2018), a fim de conscientizar que muitas doenças deixaram de ser um problema de 
saúde pública no Brasil devido à vacinação massiva da população, por isso, os pais não devem 
deixar de vacinar seus filhos. Neste momento, também foi reforçado a respeito da composição 
das vacinas, informando o nome de algumas vacinas e a sua finalidade. 
Antes de finalizar, foi reservado um momento para que as mães pudessem perguntar 
algo que não foi abordado, afim de que tudo lhes fosse esclarecido. 
Ao término da ação educativa foi observado que as mães antes de receberem as 
informações apresentavam insegurança e pouco conhecimento em relação à alguns assuntos, 
influenciando no receio em vacinar seus filhos. Após os esclarecimentos, chegaram a relatar 
que teriam mais cautela com seus filhos, manteriam sempre as carteirinhas atualizadas e 
repassariam as informações adquiridas a seus familiares e amigos para ficarem informados. 
 
4 CONCLUSÃO 
Com este estudo, foi possível observar que apesar de as mães possuírem um nível de 
escolaridade baixo, elas são bem orientadas quanto à importância de realizar a vacinação para 
prevenir diversas doenças. No entanto, ainda possuem dificuldades no conhecimento 
relacionado ao nome dos imunobiológicos e sua relação às doenças infecciosas que são 
preveníveis através de sua aplicação, já que também não sabem sobre composição básica 
vacinal, demonstrando uma carência nesse aspecto. 
Observou-se também sobre a educação em saúde advinda dos profissionais para as 
mães durante a vacinação, visto que uma grande parte delas não recebe orientações. Por esse 
motivo, os profissionais precisam investir mais em orientações e ações em saúde, afim de 
colaborar no conhecimento materno adequado sobre este assunto. 
A equipe de cada unidade deve ser responsável pelo desenvolvimento de práticas de 
educação em saúde, além de, inserir a educação em todas as atividades possíveis, almejando a 
conscientização dos usuários, bem como a mudança de hábitos prejudiciais à saúde. 
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